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de 
seus 

ser

o sr. Amaro

Está definitivamente re
solvida a nomeação do sr. 
dr. Alfredo Ribeiro para 
administrador effectivo d’es- 
te concelho e a do sr. Ama
ro de Azevedo Araújo e 
Gama para substituto. Com- 
pletamente insuspeitos na 
apreciação d'este facto, di
remos a nossa opinião so
bre elle.

E, como nem o facciosis- 
mo nos cega, nem a lepra 
da malidicencia nos corroe 
o espirito, como não somos 
dos que acham mau tudo 
quanto fazem os adversa - 
rios e só bom o que nós 
proprios fazemos, nenhuma 
duvida temos em declarar 
que a nomeação do sr. dr. 
Ribeiro nos parece acertada 
c digna de applauso.

A nossa confissão é mais 
que insuspeita pois até se
ria inútil declarar que para 
essa nomeação collaboramos 
visto que o nosso partido 
embora não opponba dif- 
ficuldadesao governo, nada 
lhe pede, nem d’elle nada 
acceita.

A verdade, porém, é que 
o sr. Alfredo Ribeiro, sabi
do ainda ha dias dos ban
cos da Universidade, onde 
deu provas do seu amor ao 
estudo e da sua inlelligcn- 
cia, completamente alheio, 
até hoje, ás luclas políti
cas d esta terra, sem odios, 
sem malquerenças no con
celho, antes geralmcnte es
timado, é por certo com
petente para desempenhar 
um cargo, que as circums- 
tancias especiaes que o ro
deiam e que é inútil recor
dar, tornam n’este momen
to melindroso e diflicil.

Se absoluto, é digna de 
louvor esta nomeação, é 
excellente se a comparar
mos com aquèlla que o 
partido regenerador pre- 
pelrou no ministério Serpa 
Pimentel. Posilivamente o 
sr. dr. Ribeiro não é um 
endireita: póde errar e de 
certo errará algumas vêzes 
mas, queremos crêr que 
não ha dé deixar enlameia- 
da a cadeira em que vae 
sentar-se.

Já isto é um motivo para 
nos felicitarmos porque,

O Bombarral é um dos cen
tres vinhateiros mais impor
tantes do paiz, nào tanto pela 
qualidade como pela abundan- 
cia das colheitas.

Também se cultiva muito a 
Tinta-raiuda, mas a principal 
riqueza d'esta região é o Car- 
rasquenho, que dá producções 
extraordinárias ifaqucllas fér
teis vargens. Grande parte do 
vinho branco produzido por es
ta casta era transformado em

aguardente, havendo na locali
dade muitas frabriens de destil- 
lação, iilstalladas cora màchinis- 
inos já bastante aperfeiçoados. 
Era no termo do Bombarral 
que se achava estabelecida a 
grande vinhataria e as impor
tantes officinas e fabricas de 
destillação do ha poueo falleci- 
do Romeiro da Fonseca; mas 
havia mais lavradores impor
tantes, c esta localidade era 
umadas mais prosperas do paiz.

Hoje, com a invasão phyllo- 
xerica, o vinhedo vae cm de
clinação. Todavia os proprietá
rios não esmorecem na lucta, 
e á frente d’elles está, sem du
vida, com o seu brilhante exem
plo, o nobre e syxnpathico se
nhorio da Quinta da Granja, 
o sr. dr. Álvaro de Araújo de 
Azevedo Feio.

Esta rica propriedade, cuja 
superfície total não excede 100 
hectares, é constituída na sua 
maior parte por terrenos de 
varzea, havendo junto á casa de 
habitação uma velha matta, que 
faz as delicias dos banhistas das 
Caídas, que ali vão gosar a 
fresca sombra nos quentes dias 
de verãò.

A natureza e disposição do 
solo, o rico manancial d agua 
que atravessa, a aproximidade 
da linha ferrea, o seu conjuncto 
finalmente, fazbm com que a 
Quinta da Granja seja uma das 
melhores 0 mais bellas proprie
dades que conhecemos era Por
tugal .

O sr. dr. Álvaro de Azevedo 
Feio tomou conta desta pro
priedade em 1871, colhendo en
tão 50 pipas de vinho. Princi
piou logo a plantar, ctem plan
tado todos os annos, mesmos 
depois do apparecimento 
phylloxera, nos terrenos inun
dáveis, chegando á producção 
de 1:000 pipas.

As plantações da Granja oc- 
cupaín approximadamente uma 
superfície de 600 hectares, as
sentes, uma pequena parte em 
encosta, e. o resto em duas gran
des varzeas marginaes ao cha
mado Rio do Bombarral, ao qual 
áffluem dois ribeiros, o Real e 
o Sanguinhal, que vão desaguar 
na Lagôa de Óbidos. Todas as 
vinhas são grangeadas com es
mero e cuidado, sendo parte 
amanhadas á charrua, empre
gando-se, de preferencia á char
rua Vérnette, a charrua ameri
cana de volfaivéca, pequeno 
modello.

As encostas ou arneiros, isto 
é, os tcrreuoá que não podem 
ser submergidos, produzem vi
nho tinto, estão quasi totalmen
te plantadas de tinta miuda. Co
meçou tarde a defeza d’estas vi
nhas, e perdeu algumas, porque 
as noticias que corriam de mui
tos desastres súccedidos em Tor
res Vedras com b sulfureto, ti- 
zeram-ò hesitar. Estas noticias 
causaram muito mal na região, 
pois os resultados obtidos pelos 
que tiveram a coragem de em-

Substitulo quem vale mil 
vêzes mais que o propriosr. 
Augusto Pimentel. quem ti
nha direito a mandar e não 
a ser mandado! substituto 
quem é soldado, devendo 
ser chefe!

Nada lemos com estas luc
las intestinas, nem com es
tas desconsiderações feitas 
aos mais leaes amigos do 
sr. Pimentel, mas doe- 
nos este proceder, porque 
cvidenletncnte não póde ser 
grato a este circulo, quem 
o não é para com o seu pró
pria partido.

Ahi ficam resumidamente 
expostas as nossas impres
sões ácèrca da nomeação 
do admnistrador effectivo e 
substituto deste concelho, 
que julgamos leem recahido 
em pessoas competentes.

um rapaz, por certo digno, 
desconsideração, e de ingar- ! mas sem serviços nem tra- 

i balhos em prol do partido !

cm sumrna, a < 
a honra da nossa terra, va
lem mais que o interesse 
partidário e é glorioso para 
todos nós vermo-nos, ao me
nos d’esta vêz, livres 
d’aquella lama 
que era a nossa vergonha!

No que deixamos dito não 
vae a menor sombra de 
lisonja para o novo admnis- ■ toem estado ao lado do 
trador, a quem nada pedimos, 
de quem nada queremos e de 
quem nada acceitaremos.

Significam apenas as nos
sas palavras um intimo e 
natural contentamento, por 
vermos subir a um logar 
elevado um nosso conterrâ
neo em quem se nos afi
gura encontrar boas qua
lidades de caracler e de 
espirito. Significam ainda 
um preito de justiça que j é sabido accrescenlando-sc 
não sabemos negar aos nos
sos proprios adversários, e 
a esperança de que os factos 
não nos farão arrepender 
das nossas expansões de 
hoje. Enganar-nos-hemos ? 
Se assim siicceder, se os 
actos do sr. Alfredo Ribei
ro merecerem censura, se 
s. ex.“ se esquecer dos seus 
deveres, o nosso jornal com 
a mesma isenção que hoje 
tem para o louvar, virá 
amanhã censural-o, comba- 
tel-o violentameiile até, e 
por certo que as nossas pa
lavras hão de ter perante a 
opinião, mais auctoridade 
do que teriam se desde já 
recebessemos em pé 
guerra, quem pelos t 
antecedentes, tem jus a 
acceite benevolamente.

*
♦ »

Quanto á nomeação 
admnistrador substituto não 
podemos discr que recaia 
em pessoa indigna de estar 
á testa do concelho. Bem 
ao contrario. O sr. Amaro 
de Azevedo tem sido nosso 
constante adversário e a 
sua inegável e valiosissinia 
influencia—que é a maior 
que os regeneradores teeni 
n'esle concelho— tem sem
pre, no desempenho de um

Na excellente revista vi- 
tic >la de que é direclor o 
nosso illustre amigo o sr. 
Almeida e Brito publica 
este cavalheiro uma exten
sa noticia sobre a explen- 
dida quinta da Granja, da 
qual é proprietário um nos
so illustre conterrâneo — o 
sr. dr. Álvaro d Araujo Aze
vedo Vasconcellos Feio, da 
nobre casa da Loureiro.

E’ com extrema satisfa
ção que vamos reproduzir 
o magnifico artigo do sr. 
Almeida e Brito, porque 
nclle se encontram pala
vras de ju>to louvor para 
os esforços preseverantes c 
intelligentes do sr. Álvaro 
Feio, que é um dos mais 
abastados proprietários e 
dos mais activos viticulto
res d aquella região.

Transcrevendo as pala
vras do sr. Brito, acom- 
panhamol-as das nossas fe
licitações ao nosso prezado 
conterrâneo.

dignidade e camente podemos admiral-a I de Azevedo! substituto de 
pelo que ella representa de i

tidão do sr. Augusto Pi- i 
í rnentel para com aquelle I 

cavalheiro !
immunda j E’ geralmcnte sabido que 

! os regeneradores d’estecon- 
i celho, os leaes e antigos re- 
, generadores que sempre 

' > sr.
Pimentel, queriam arden
temente para admnistrad >r 
elfectivo d'este concelho o sr. 
Amaro de Azevedo.

E sabido também que 
todos elles participaram os 
seus desejos ao propi io sr. 
Amaro, que os recebeu 
bem, como não podia dei-

i xar de receber uma prova 
de consideração dos seus 
correligionários. Tudo isto

| mais e referindo-o até o 
nosso jornal, que só uma 
influencia politica deste 
concelho, um saltimbanco 
de todos os trapesios, um 
droguisla político avaria
do, que tem lido praça cm 
todos os arraiaes, repcllia 
esta nomeação, porque ella 
ia de encontro a umas vai
dades balofas de sua senho- 
ria ! Nunca imaginamos, po
rem, que o sr. Pimentel 
desconsiderasse o sr. Amaro 
de Azevedo, um leal e de
votado partida rio, só para 
ser agradavel a um adven
tício, que de mais a mais 
nunca iiie podia fugir, por
que não tem nova entrada 
no nosso campi—visto ler 
sahido d’elle com um labéu 
infamante.

Pois desconsiderou; pôz 
de parle os amigos, para 
servir o mercenário e alijou 
o sr. Amaro de Azevedo, a 
quem deve duas eleições, só 
para servir e lisongear a 
estulta vaidade do adventí
cio, que lhe viraria as costas j 
no primeiro inomentó de 
adversidade, se outras por
tas encontrasse abertas!

Miserável procedimento ! 
Ignominiosa ingratidão!
E para cumulo d > escar- 

Amaro 
o logar que esta

va reservado..................para
aquitn Peixoto, ao

• ahi disia este pala- 
pre reconhecido distinctas vroso correligionário do sr. 
qualidades, que só são pre- Pimentel!
judicadas por uns faceio- ' f 
sismos mal cabidos que de- ; isto a occultas, 
sejariamos vèr banidos de 1 conspiraçãosinha surda

neo nomeia-se o sr.
dever partidário estado em substituto—
opposição á causa que defen- '
demos mas a verdade é o sr. Joaquim Peixoto, 
que em s. cx.a temos sem- que por

Pimentel!
E diz-se que sc fez tudo 

, em uma
i no 

seu espirito. fundo da botica de Prado...,
Não podemos pois cen- | entre troças e remoques dos 

surar esta nomeação pelo freguezes!
que ella é, em si, mas fran- !
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PÉROLAS E DIAMANTES
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Prado, 2 de Julho de 1891

Guerra Junque ir o.

CHRONICA LOCLA
a

Egreja de Móz

Resta morrer. Então 
Que venha a morte agora, 
Para morrer na aurora, 
Ao som d'uma canção.

Sc hei de morrer, Senhor, 
Quero morrer agora! 
Morrer cheio de aurora, 
Cheio de luz, de amor!

Esfaima immaculada 
Quero levai a a Deus 
Ainda embalsamada 
Do mel dos'Jabios teus!...

Vivi. E emfim, Senhor ! 
Ergueu-se no horisonte 
O sold’aquella fronte 
O sol do meu amôr.

No Gerez
Encontra-se no Gerez a ex.“a 

sr.’ D. Carmo Feio Soares de 
Azevedo, sympathica c formosa 
filha do nosso collega do Campo 
Francisco Feio.

Amei, vivi; agora 
Eis terminada a festa.. . 
Amei! já nada resta 
A’ luz da minha aurora.

O amôr é lei de Christo, 
Fiz delle a minha cruz... 
Amei-te, pomba!... e n’isto 
A vida se traduz.

Administrador
Com que então perdemos 

aposta?!
Pois, mestre, 1 

nos desforar... ao 
é jogo de botica.

Não vá roubar-me a terra 
As gotas de ambrósia 
Que o peito meu encerra, 
Que o teu olhar me envia!

distincção 
o curso de

Para as thermas
Na sexta-feira partiram para 

Vizella os illustres e apreciá
veis titulares srs. Viscondes da 
Torre.

Ss. ex.a* vão alli passar quin
ze dias.

Está a concurso por espaço 
de 30 dias.

Eu vi a noute, o luar, 
Os grandes esplendores, 
As arvores, o mar, 
O céo azul, as flores.. .

E’ notável que as vinhas 
inundadas não sc atrazam na 
rebentação, algumas até desa- 
brolham mais cedo. A côr e 
vigor das cepas da Quinta da 
Granja formam um contraste 
frisante com as propriedades 
visinhas.

O mildiu fazia grandes pre
juízos no Carrasquenho, mas 
depois que se começou a appli- 
car o caldo bordelez nunca mais 
se sentiram os seus effeitos, e 
observa-se que o tratamento dá 
maior vigor ás cepas. As vi
nhas submersas não têem sido 
mais atacadas do oidium, como 
se dizia, não acontece porem, 
o mesmo com a anthracnosc, 
que apparece em maior quanti
dade.

Em conclusão despedimo-nos 
com saudade da formosissima 
propriedade da Quinta da Gran
ja maravilhados com o excellen- 
te aspecto do seu vinhedo; e 
reputamos um grande serviço 
feito aos viticultores do Bom- 
barral, o exemplo que o sr. 
dr. Álvaro d‘Azevedo Feio es
tá dando com o aperfeiçoamen
to dos seus trabalhos de sub
mersão e a conservação dos 
seus arneiros por meio do sul
fureto de carbonio, tão injusta- 
mente desacreditado.

N'esta lucta, a que eu chama
rei gloriosa, e na realisação 
d’uin tão notável progresso na 
cultura da vinha não devemos 
esquecer o auxilio valioso que o 
illustre proprietário tem encon
trado no seu intelligente feitor, 
o sr. J. Veríssimo Duarte.

Dr. Alexandre Seabra
Temos hoje a noticiar o pas

samento d'um cavalheiro nota- 
tavel pelo seu grande talento, 
pelo seu nome illustre, por ser 
uma das glorias mais bellas do 
fôro portuguez.

Falleceu na sua casa da Ana- 
dia o sr. dr. Alexandre de Sea
bra, sogro do nobre e honrado 
chefe do partido progressista.

O passamento do notabilíssi
mo jurisconsulto encheu-nos dc 
verdadeiro pezar e constitue 
uma perda valiosa para o fôro.

A «Folha de Villa Verde» 
toma parte na grande dôr que 
a estas horas enlueta o coração 
do sr. José Lnciano de Castro 
e de sua familia e dirige-lhe a 
expressão do seu pezame.

Pic-nio
Na pittoresca quinta de Ruães, 

pertencente ao sr. Manoel Joa
quim Gomes, nas encantadoras 
margens do Cavado, realisou- 
se na quarta-feira um pic-nic 
promovido por alguns cavalhei
ros de Braga e a que assisti
ram famílias muito conhecidas 
e apreciadas d’aquella cidade e 
d’este concelho.

Foi uma tarde deliciosa a que 
alli se passou.

Não faltou n’aquella diversão 
o enthusiasmo juvenil, a alegria 
fresca e vibrante, a satisfação 
completa que enche a alma dc 
júbilos, e o coração de conten
tamento.

E o dia—um bello e adorá
vel dia primaveril — d’um sol 
suave e d'um céo claro, não pou
co concorreu para que esta fes
ta fosse esplendida.

Antes do jantar todas as pes
soas fizeram uma visita á fa
brica que amavelmente lhes foi 
franqueada pelo digno gerente.

O sr. Manoel Joaquim Go
mes encheu d’attenções e delica
dezas penhorantes, todos quan
tos, utilisando-se da sua pro
priedade, alli foram passar 
aquellas horas admiráveis e fe
lizes.

O menu 
cioso.

O jantar correu animado, em 
expansões d’alegria, fazendo-se 
brindes ferventes de enthusias
mo ao desseri.

Era já principio da noite 
quando foi servido o café.

Improvisou-se então uma pe
quena soiree, dançando-se até 
ás 4 horas da manhã.

Foi realmente uma festa de
liciosa, encantadora, cheia de 
impressões agradaveis, passa
da no convívio de muitas se
nhoras distinctas e formosas.

Estas festas lembram por lar
go tempo e deixam sempre gra
vado no nosso espirito profun
damente, uns cecos de felicida
de e ventura que nos acompa
nham depois atravez do labu
tar incessante em que vamos 
gastando a existência, recordan
do-nos horas de indizível bem.

Foram incansáveis na reali
sação e bom exito d'este pic nic, 
tocando-lhes por isso especiaes 
louvores e applausos os srs. 
Francisco Peixoto e Guilherme 
da Silveira.

Vimos alli entre outras pes
soas as ex.n',s srs.a* :

Viscondessa da Torre, D- Ra- 
chael e D. Cartola Sepulveda. D. 
Maria do Patrocínio Sá Pinto 
Solto Maior, I). Maximiana Sá 
Pinto Solto Maior Leite, D Vir
gínia San Romão Machado, 1). 
ídalinn San Romão. D. Maria Iza- 
bel San Raroão, D. Carmo Feio 
Soares d’Azevedo, D. Adelaide 
Peixoto dAzevedo Bonito, D. Ca- 
rolina Peixoto d Azevedo Bonito, 
D. Alzira d’Araujo Azevedo Vas- 
concellos Feio, I). Maria Sophia 
Pedreira, D. Eliza Ramos Pereira 
Rnssel, e filha, D. Virgínia Leite 
Roza (Urgeira) I). Roza, D. Er- 
melinda, c I). Sophia Ribeiro, D. 
Maria do Espirito Santo Sá Cou- 
tinho, e D. Maria Joaquioa Tei
xeira. ,

E os srs. :
Visconde da Torre, dr. José 

de Souza Machado, dr. José Lu- 
ciano Sepulveda, Anlonio Leite, 
Antonio Maria Peixoto Vieira, Al-

Partida
Deixaram o solar da Torre, 

onde passaram alguns dias a 
ex.m* sr.“ D. Maria do Pratro- 
cinio d’Abreu Sá Pinto Sotto 
Maior, mãe da sr.* Viscondessa 
da Torre e o sr. Antonio Leite 
Cardoso tenente d’artelharia, e 
sua ex.ma esposa D. Maria Ma
ximiana Malheiro Reymào dc 
Menezes Leite Cardoso, irmã 
d’aquella distincta titular.

Exoneração
Foi concedida ao nosso esti

mado assignante e amigo sr. 
Joaquim Cayres Pinto Madurei- 
ra, a exoneração do cargo dad- 
ministrador do concelho do Vil
la Nova de Cerveira, que exer
ceu por alguns meses com mui
ta intelligencia e dignissima- 
raente.

berto de Carvalho, Leopoldo Ma
chado, Arlhur Norton da Silva 
Roza, Viclorio d’Araujo Azevedo 
Vasconcellos Feio, Bento d’Araujo 
A. V. Feio, Viclor Pedreira, Al
fredo Soares Russel, Francisco 
Feio Soares dAzevedo, Francisco 
Peixoto, Guilherme da Silveira, 
José Cyrne Canavarro, Nuno Ar
cher de Carvalho, Antonio Peixo
to, Manoel J. Gomes, Araújo Pi- 
mentel, Antonio Madureira, Agro- 
nomo Cerqueira, dr. João Feio S. 
dAzevedo, Manoel San Romão, 
José Peixoto, e A. Pereira direclor 
da fabrica de Ruães.

Agora uma indiscripção:
Nos divertimentos, como em 

tudo o mais, o caso é princi
piar. .. Depois, depois... uns 
chamam os outros, e assim 
é que já se annuncia um outro 
pic-nic em Caldellas e até uma 
grande e festiva excursão ao 
Gerez!. ..

Mais se diz... roas pschut... 
que nada tem tanto encanto co
mo uma surprêza.

Regresso
Já se encontra em casa de 

seu bom e estremo pae, na Lou- 
reira, a ex.ma sr.* D. Alzira de 
Araújo Azevedo Vasconcellos 
Feio, que esteve em Braga, du
rante alguns dias, em compa
nhia da respeitável familia do 
sr. Antonio Vieira Peixoto.

pregar aquclle insecticida, vie
ram provar que muitas proprie
dades se teriam salvado, se fos
sem tratadas a tempo.

O distincto viticultor da Quin
ta da Granja, honra lhe seja, 
não foi dos que confiaram só na 
providencia; experimentou o 
sulfureto, adubou, e hoje dá-se 
muito bom com este tratamento, 
que é feito da primavera em 
deante.

As vinhas dos visinhos mor
reram ou estão a desappareeer 
e as suas continuam a produzir 
regularmente. Fabrica bastan
tes estrumes na propriedade, 
mas consome também quanti
dades consideráveis de adubo 
mineral.

Queixa-se da demora com 
que são satisfeita as requissições 
dc sulfureto e das difficuldades 
que criam ao lavrador para ob
ter este insecticida, o que tam
bém tem feito com que outros 
proprietários se não animem á 
lucta.

As vinhas das varzeas são 
tratadas pela submersão, ha 3 
annos, com optimo resultado.

O solo é argiloso e o subsolo 
é proximadamente da mesma 
natureza, pouco permeável, de 
modo que, depois de mettida 
n’um taboleiro a agua necessá
ria para que as cepas fiquem co
bertas até 40 ou Í5 ccntimetros, 
pouco mais é precisa para man
ter este nivel constante, visto 
que as perdas devidas á infiltra
ção no solo são pouco apreciá
veis.

A disposição do terreno pres
ta-se admiravelmente á submer
são; poucos diques e marachas 
foram necessários para susten
tar as aguas, no entanto o traba
lho vae sendo aperfeiçoado, e o 
terreno é devedido de modo que 
a pressão da agua seja egual 
em cada talhão. Um forte dique 
com uma comporta de ferro re
gula a derivação das aguas do 
rio e está bem delineada a com- 
municação e a passagem d’ellas 
d’uma para outra margem. Os 
canaes de descarga e as valias 
de esgoto mereceram e vão me
recendo ainda o maior cuidado 
e attenção ao illustre viticultor, 
á medida que vae sendo melhor 
conhecido este novo tratamen
to da vinha.

Começa a submersão logo 
que a folha cae e a vara das 
cepas está completamentc atem
pada. Este anno foi obrigado a 
fazel-a mais tarde porque houve 
falta de agua e era maior o 
numero das vinhas inundadas. 
Todos os proprietários confi
nantes com o rio, vendo o suc- 
cesso obtido na Granja, pre
param raottas para effectuarem 
a submersão no anno que vem, 
mas ha já muitas vinhas que 
não podem salvar-se.

A submersão dura 45 a 50 
dias, conservando-se a agua 
durante este tempo sem interru
pção, a um nivel constante de 
40 a 45 centímetros.

As vinhas assim tratadas es-, 
tão formosíssimas e carregadas 
dc fructo. Em muitas cepas de 
Carrasquenho contámos nós 80 
e 100 cachos. E’ uma maravi
lha.

As producções medias de 
Carrasquenho nas varzeas re
gulavam poi- 3 pipas por milhei- I 
ro, mas eram frequentes as co
lheitas de 5 e 6 pipas. Na 
Granja ha muitos talhões phyl- 
loxerados com esta pruducção, 
que em .geral tem augmentado.

Nem todas as vinhas inunda 
das são adubadas, porque as 
aguas trazem bons nateiros que 
enriquecem o solo; só algum 
foco mais enfraquecido ó aju
dado com o adubo mineral.

Mudança
O sr. Luiz Fernandesque ha 

alguns annos estava estabelecido 
com uma pharmacia n’esta villa 
adquiriu a pharmacia Central 
da rua dos Chãos, em Braga, 
para onde foi residir com sua 
familia.

Santa Marinha d Oleiros
N’esta egreja foi apresenta

do o sr. padre Antonio Joaquim 
Malheiro, nosso distincto amigo 
e correligionário.

Este cavalheiro é irmão do 
nosso amigo o sr. Aarão de Fa
ria e é paroeho em Lavradas, 
concelho da Barca.

Nova pharmacia
No dia 11 do corrente abre 

uma nova pharmacia n’esta villa, 
dirigida pelo seu proprietário 
o sr. Alberto Joaquim da Costa 
Machado Villela, que com mui
ta intelligencia e 
concluiu ha pouco 
pharmacia.

O novo estabelecimento será 
montado com todo o cuidado nos 
baixos da casa da sr.* viuva 
Barbosa de Brito.

Ha tudo a esperar da com
petência, habilidade e bom ca
rácter, do sr. Alberto Villela, e 
estamos certos que a nova phar
macia será dirigida com muita 
intelligencia.

Que diabo fazem áquelle En
direita, de saudosa memória ?

Appliquem-no em substitui
ção da raachina, para o Bom 
Jesus do Monte.

Terminou aqui no dia 29 o Iri- 
duo dos Associados do Coração de 
Jesus. Houve confessores e pra
ticas na sexta-feira, sabbado e do
mingo, concorrendo grande nume
ro de pessoas. Foi orador o rev.® 
ahbade de Santa Marlha de Bou- 
ro, que desempenhou a sua mis
são com o máximo esmero, ex
plicando em linguagem correcta e 
clara a necessidade da confissão.

Na segunda-feira foram muitís
simas as pessoas que receberam a 
communhão, ceie brando-se em 
seguida uma missa a grande ins
trumental e um brilhante discurso. 
De tarde também foi muito con
corrido o Te-Deum, em que a mu
sica de Cabreiros soube desempe
nhar-se á altura : terminou pela 
bênção do SS. Sacramento.

—Não podemos eximir nos hoje 
de endereçar algumas palavras a 
um cavalheiro a quem a fregue- 
zia de Prado e circumvisinhas de
vem com certeza numerorissimos 
e relevantes serviços.

Este cavalheiro é o ex.ra0 sr. 
dr. Gaspar Fernando de Macedo, 
distintíssimo clinico d esta locali
dade. Ufanamo-nos em dizer que 
o sr. dr. Macedo tem sabido sus
tentar com dignidade a altura dos 
seus elevados conhecimentos scien- 
tificos. com as curas milagrosas 
que só a elle se podem altribuir.

Isto não são lisonjas ; porque 
varias vezes o povo tem tido oc- 
casião de o presenciar.

•—Consta que em breve tere
mos de assistir á inauguração da 
tão argumentada estrada do Santa 
Marinha d’Oleiros, prometlida pe- 

haveinos de lo celebre cataplasma nas ultimas 
> gamão ique eleições. Duvidamos que se leve 

j a effeito tal inauguração, atlen-
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ESTABELECIMENTO 00 ANJO

VILLA VERDE

GoUas de Chypre
CONTOS

VER PARA CRER 500

Caminhos de ferro do Minho e Douro

Éditos de 30 dias

PREÇO DOS BILHETES

Homens Homens

Porto

Vianna

Caminha

Braga
503;

Bcgoa.

Pinhão

Tua

Pocinho

Barca d'Alva...

CONDIÇÕES

504)

luras 
machinas.

Das estações 
abaixo indicadas 

ás da frente c 
volta, sem

O Engcnhciro-Director,
Augusto Cezar Justino Teixeira.

25800 
2/5200 
1/5600

2:5100 
1/5600 
15200 
5:5000 
35900 
2,5800 
5/5700 
2,5400 
3,5200 
6,5000 
45700 
3,5300 
65900 
5,5400 
3^800 
7,5600 
5,5900 
4:5200

16900
16500
16100
26700
261QO
16500

2,5800 
15400 
1/5000 
2/5400 
1:5800 
15300 
2,5900 
2/5300 
1:5600 
1:5200 

900 
700 

2;5300 
1-5800 
1:5300 
2/5900 
2,5200 
1/5600 
3/5200 
2:5500 
16800 
35900 
3/50 00 
2/5200 
4,5500 
3:5500 
2,5500

13800 
13400 
l^OOO 
44300 
33400 
244OO 
43900 
34800 
23700 
54200 
44000 
24900 
53900 
44600 
33200 
63500 
53100 
34600

16700
16300

900 
2§300 
16800 
16300

3,5200 
2,5500 
15800 
3,5700 
2:5900 
2:5100 
44000 
3.-51O0 
2-5200 
45700 
3/5700 
25600 
5-5400 
4,5200 
35000

26600 
26000 
16400 
46300 
36400 
26400 
46900 
36800 
26700 
56600 
46400 
36100 : 
36600 
26800 
26OOO

Senhoras 
e creanças 
até_12 an._ 

26'200 
16700 
16200 
36700 
26900 
26000 
46200 
36300 
26300 
46800 
36700 
26600 
36100 
26400 
16700

TEMPORADA
DE

BANHOS DE MAR E AGIAS MINERAES EM 1891

GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA
de

ARAÚJO & BRITO
CAHPO DA FEIRA (ao lado poente)

3 a 
Ia 
2 «
3.“ 
1.»
2 *
3 a

P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de coe- 
da COMPANHIA SINGEH e peças soltas enherentes^ mesmas

dendo á insuíUciencia do tal par- | d’esse lethargo em que tem dor- | 
lapatão.'

Aconselhamos o povo d’essa fre- 
guezia que cm vez (Tuma estrada 
peça antes que lhe metiam lá um 
canudo para lhe escoarem as aguas 
ficando assim livres do atolleiro 
em que vivem. Mas caulella que 
não vão todos pelo cano...

Bilhetes de IDA e VOLTA, validos por dois mezes, 
para as principaes praias de Banhos de Mar e localidades d Aguas Thermaes

Primeiro dia de venda................................ 1 de «fullio
Ultimo dia de venda..............................................í.» d’Outnbro
Ultimo dia para regresso.................................31 d:Outnbro

2,-5200 
1/5700 
1:5200 
2-5800 
25200 
1:5600 
34400 
25700 
25000 
13400 
15100

800 
25700 
2,5100 
15500 
35400 
25600 
15900 
35700 
25900 
2510(1 
45600 
35500 
25500 
55300 
45100 
25900

e < .
—grande sortido de algodões, 
um completo

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
3

Serie de 12 volumes, 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.° —Lisboa.

venlario por
José

perava com anciedade a resposta 
cabal e satisfatória das accusações 
e represálias com que tínhamos 
feito embasbacar na nossa primei
ra correspondência, essa calila de 
cobardes, sem honra, dignidade, 
nem brio.

A resposta foi totalmente o in
verso das perguntas que lhes tí
nhamos formulado, e com tanta 
rudez e inépcia que causa tedio o 
lançar mão d’aquelle chorrilho de 
desconchavos sem ordem, nem li
gação, mostrando que atiravam 
com palavras á tòa. formando 
phrazes de cangalhase pensamen
tos aleijados.

O seu auclor faz lembrar o 
supra sumum da estupidez, vindo 
provar mais uma vez que nada 
temos a esperar do fundo do al
mofariz. Foi uma perfeita cata
plasma com que o sr. dr. Poma
das quiz curar as feridas que lhes 
tínhamos feito no dorso pelludo e 
selvagem ; porem, esse antídoto 
foi contraproducente, porque, em- 
quanto vos não depillarmos pel- 
leiro por pelleiro e vos não fizer
mos descer ao ridículo e ao es- 
carneo de todos, não vos larga
mos.

Miseráveis !... Que não vos 
sabeis defender. Permittam-me os 
leitores que eu converse muito de 
manso com o auclor da resposta 
de domingo ultimo.

V. s.“ pouco ou nada disse que 
tivesse geilo, (porisso pouco me 
incommodarei com a resposta) a 
não ser aquella ultima, que com 
certesa até eu mesmo lhe achei 
sua graça: porém, permitta-me 
que lhe diga que percebeu mal. 
O meu manso amigo parece que 
ficou surprehendido e como que 
admirado, duvidando da minha se
riedade por lho dizer que essas 
cavalgaduras eram inteiras, enten
dendo talvez que só por experien- 
cia própria se poderiam conhecer. 
Esteja certo o meu manso amigo, 
que não lhe faço olfensas: podem 
auxiliarem-se muluamente lá por 
casa, que eu só os quero, como 
já linha dito, para lhe tirar o pello 
do dorso com um chicote. Além 
d’isso ha muitos meios de conhe
cer. Eu aqui appliquci a obser
vação e assim formei uma deduc- 
ção tirando dos antecedentes os 
consequentes: mas se o manso 
amigo entende que elles não de
vem ser inteiros e realmenle tem 
algum bocado de menos, o que 
lhe posso fazer, é indicar-lhes um 
complemento. .. Ainda mais : Eu 
entendo que inteiro é tudo aquillo 
que não é partido, nem composto 
de partes. O amigo tenha paciên
cia; elles hão do ser tudo o (pie 
eu quizer, porque tem obrigação 
de obedecer ás ordens do seu 
domndor.

Sem mentir, até lhe podia cha
mar quebrados ou mixlos, porque 
já os vi em fôrma de quebrado

_ I 
reciprocidade u 

1? 
2? 
3.*
Ia
2. “
3. " 
Ia
2 a 
3.“
1 •

Valença...........2 a
I3'*!i.a 
l2.a 
Í3.a
1. a 
2?
3 a 
1a
2. a 
3 a 
l.a

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

lurados de numeros primos entre 
si.

Na vossa ultima correspondên
cia confessaste fraqueza, dizendo 
que esta terra é erma o não tem 
assumptos; para nós é lotalmente 
o contrario. Temos assumptos de 
sobejo para podermos sustentar 
as correspondências de Prado, me
zes e annos. Não nos faltam ele
mentos; porisso não recuamos em- 
quanlo não elucidarmos o povo 
fazendo-o d'cste modo accordar ,

15400 
15100
800 

15500 I 
15200 l

900 I 
25200 | 
15700 
15200 j 
25800 
2:5200 
15600

3:5700
25900
25100
4/5300
35400
25400 i
45700 | 
35600 -. 
25600 
55500
45300
35100 I
65300 
45900 
35500 i

na fre- 
guezia de Duas Egre- 

• fallecido nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil.

Villa Verde 3 de Ju
lho de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito 

Fernandes Braga.
O escrivão

Manoel Henrique de Faria.

ANCORA ou MOLEDO I MOLEDO (Douro)
Senhoras | 

e creanças 
até 12 an. 
'26400' 

15800 
15300

O illuslrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado 
completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 

............... , e varias miudesas, etc. .. e bem corou 
c variado sortido de mercearia.

mido. E para que não tenhaes j 
duvida alguma sobre a verdade I 
que acabo de expor-vos, ide lendo 
e analysando muito a preceito as 
nossas correspondências, que nós 
vos desenrolaremos 0 sudário des
de essa vergonhosa revolução ce- 
miterica, até esta data Não pro- 

—Toda a gente de Prado es- | mellemos. com certeza, guardar 
a ordem chronologica dos factos , 
porque não houve ninguém que ! 
se lembrasse de os descrever ou 
historiar á medida que elles se 
deram; mas 0 que podemos ga
rantir aos nossos amaveis leitores, 
é que, d’aquelles de que nos oc- 
cuparmos os apresentaremos ador
nados das côres mais transcenden
tes tendo sempre em vista a nar
ração e a exposição da verdade.

Por hoje limitar-nos-hemos a 
fazer-vos uma pergunta :

Quem embolçou tão desairosa 
mente 0 dinheiro dos mancebos 
de 1887, que tinha por fim pagar 
as praças do contingente d'esse 
anno ?

Em breve nos occuparemos de 
este assumpto e mais coisas e tal.

PORTO
I Senhoras 

Homens ;e creanças 
' até 12 an.

XX XX XXKMXM 
» VENDE-SE «
" À ASCOS francezes, râ 
í de carvalho do Nor-
A te, avinhados e em & 
M muito bom estado, M 
® de 550 a 650 litros, ®
X de 53000 a 76000 g]
Xréis X
X JULES DEVEZE ®
IS! VIANNA DO CASTEbLO Jfgí

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão Faria, cor
rem éditos de 30 dias 
nos lermos e para os 
fins do artigo 696 e 
seus do Codigo do 
Processo Civil, no in- 

obito de 
improprio, isto é, (maior 0 nume - Bento José Corrêa, 
rador que 0 denominador) e se | niorador OUP foi 
não me engano, formados e mis- j - - * —

I jas, e

Pelo juizo de Direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias, nos 
lermos e para os fins 
do artigo 696 e seus 
§§ do Codigo do Pro
cesso Civil; no inven
tario por obilo de Do
mingos d’A morim, mo- 
rador que foi no logar 
da Cruz, freguezia de 
Soutello, d’esta comar
ca.

Villa Verde 30 de ju
nho de 1891.

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Fernandes Braga.
O escrivão 

Manoel Ilenique de Faria.

BRAGA___
I Senhoras 

Homens c creanças 
I até 12 an. 

15200 
900 
700 

15300 
15000 

800 
15800 
15400 
15000 
2-5400 
15800 
15300

1a. Os bilhetes vendidos depois do dia I de setembro, lerão como ultimo prazo de validade para 
0 regresso, a data de 31 d'ouiubro.

2. a Estes bilhetes só dão direito ao regresso, 20 dias depois da data da venda, exeeplo para os ven
didos depois de 10 de outubro, para os qunes este praso é limitado a 10 dias.

3. a Os bilhetes de homens não são validos para senhora, e reciprccnmenle.
4. a Não se concedem meios bilhetes.
5? As mudanças de classes serão cobradas de conformidade com os preços das tarifas geraes.
6.” Estes bilhetes são pessoaes e íntransmíssiveis e serão considerados sem valor quanto encontrados 

cm poder de outro passageiro, e 0 portador obrigado ao pagamento do duplo do preço das tarifas goraes, 
desde 0 ponto da sahida até ao de destino.

7 a Tanto á ida como á volta, é concedido a cada passageiro 0 transporte gratuito de 30 kilogrammas 
' de bagagem; os excedentes d’este peso serão laxados pelas tarifas geraes em vigor.

8? Ficam om vigor as condições das tarifas geraes, em tudo que não sejam contrarias ás disposições 
da presente.

Porto, 20 de junho de 1891.



FOLHA DE VILLA VERDE

JOÃO VERDE

em

A. A. SOARES DE PASSOS
c.

e alem d'isto,

■

—

€

Livraria Kseolar dc Forte *k C.*
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA
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7.ft edição revista, uugmentada 

precedida d um esboço biographico 
por

A. X. Rodrigues Cordeiro

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESGRICII
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sacluario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos

I

A Formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illustrado» com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

approvado por

Carta de lei de i de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.
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no acto da entrega, e, avulso 600 reis. Para 
l$200 cada volume em moeda hrazileira.

Assigna-se era todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. 

um exemplar grátis por cada 12 assignaturas.
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Séde da administraeção em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Ornada com 000 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que conslará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, ero Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão tres fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
em preza Lemos & C.“, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin
cipaes livrarias.

lavoura 
colónias.

Dirigido por tfredo Carlos Le 
Cocg

Publicar-se-á mensalmente 
em fascirulos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, pbotogravuras, photumi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agricola do paiz, e dando ao 
mesmo letnpo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignalura —3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.
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Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é uo «cio da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

num volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Por tugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&00Ó reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lonias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Bibliotheca Operaria
Pub'icaçào de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadouis. 
Será dislribu'da quinzenahnen- 
te uma folha de 16 paginas, p»- 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro on folheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua

A ESTAÇÃO 
Periodciode modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
<& Genelioux—Porto

deS. Bento, Lisboa _8i. i ama(|0|.es (|os |J0ns livros.

J4CX, 0' ESTRIPADOR !
fíecente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.

Um volume elevantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampa» de Manoel de Macedo, 
executarias pelo processo Gil- 
lol, <listribue-se semanalmenie 
eui Lisboa e Porto—6 folhas rle 
8 paginas in-8.° françez, pelo 
preço de 60 r»is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

OS MYSTERIOS DO PORTO
p°r

Gervaslo Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos dc Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto X Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

hm Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmenie um fasciculo 
de 48 paginas, ou 40 <■ uma phn- 
totypia. custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maximn vgularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
nma photolypia, custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra dc Lisboa ou Porto 
não se envia fasciculo algum 
sem rpre préviamente se lenhc 
recebido o seu importe, qu- po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econrr- 
misar portes d" correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mystenos do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Porlogal Agricola
Monitor da agricultura palria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 

na metropole e nas
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HISTORIA D1NGLATERRA
T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Iraducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illusirada com ma

gnificas gravuras, conrprehen- 
derá aproxrmadamenle 6(1 fas
cículos, distribuídos quinzenal
menle ao preço de 1(10 reis cada 
uni em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praç3 da Alegria, 104 
=l’nrto.

jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Lilteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Condições da assignalura para as provindas
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 

i franco dc porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
Este romance de aotualidade. empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 

illustrado coro gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema
naes, » 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento tfdianlado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

VIDH DE D. FU BDUTHOLOPIEO DOS IHRRTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida em seis livros 
com a soleinnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis <la lingua porlugueza.

lista edição, foi traduzida etn francez era 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor litterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisaçào do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo antislrste da Egreja Bracarense. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezerobargador da Relação Ecclesiaslica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A >>bra cotnprehenderá os seis livros de que é composta, 

ires volumes, o primeiro dos çuaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignalura é de 500 reis por cada volume pagos 
o Brazil custará reis
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